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Os trabalhos sobre a ocorrência de pul­

gas na região Amazônica são ainda escabsos. 

Machado-Ailison (1967) registra cinco espéc>es 

de Rhopaiopsyllidae na biota amazônica, nú­

mero muit íssimo reduzido, considerando-se 

que os ropalopsilídeos const i tuem o principal 

contingente de sifonápteros neotropicais e en­

tre seus hospedeiros mais comuns citam-se 

numerosas formas na biota amazônica. 

De lá para cá, pouco foi acrescido à sifo-

napterofauna desta região e isto se deve à es­

cassez de coletas e de pesquisadores na área, 

não só de sifonápteros, mas também de ou­

tros grupos de ectoparasitas. 

Em trabalhos prel iminares, fazendo cap­

turas de Didelphis marsupialis marsupialis (mu-

cura, gambá) no Campus do INPA, Manaus, 

mais de tr inta exemplares de Polygenis klagesi 

samuelis (Jordan & Rothschild, 1923) foram en­

contrados parasitando estes marsupiais, tra­

tando-se do primeiro registro desta subespécie 

para o Brasi l . A subespécie nominal já havia 

sido assinalada para o terr i tór io nacional 

(Goiás, Minas Gerais, Ceará). O registro da 

região de Manaus corresponde somente a 

P. k. samuelis, identif icados através dos ma­

chos (onze). Até o momento, temos apenas 

um registro de P. k. klagesi do Terri tório Fe­

deral de Rondônia, coletado sobre Proechimys 

sp e, portanto, nada podemos inferir sobre hi­

bridação e superposição geográfica entre as 

duas subespécies. 

Machado-Ailison & McLure (1963), estu­

dando populações das duas subespécies na 

Venezuela, não encontraram evidências de hi-

bridafão, entretanto, Tipíon & Machado-Al ison 

(1972), trabalhando na mesma área (Venezue­

la), encontraram exemplares intermediários 

das duas subespécies. No mesmo ano, Guima­
rães (1972) também encontrou exemplares 
desta espécie, no Brasil Central , com caracte­
res de ambas as subespécies; isto sugere 
uma possível hibridação tanto nas populações 
localizadas mais ao norte quanto nas localiza­
das mais ao su l . 

Os exemplares aqui estudados são mais 

intermediários do que os observados na Vene­

zuela; o espessamento inferior à fóvea, na 

margem posterior do clasper é pouco maior 

que o espessamento superior ( f ig . 1), o que 

caracteriza a subespécie samuelis, enquanto 

nos espécimens estudados por Machado-Aili­

son & McLure (1963) este mesmo espessamen­

to mostrou-se bem mais desenvolvido, mas 

com variações entre diferentes populações. 

Nas fêmeas observadas, a forma da esper-

mateca apresentou-se altamente variável, al­

gumas com características de P. k. klagesi 

( f ig . 2) e outras, de P. k. samuelis ( f ig . 3), 

quando comparadas com a descrição original 

de Jordan & Rothschild (1923). 

Fig. 1 — Margem posterior do clasper; 2, 3 — esper-
mateca de P. k. samuelis (150x). 
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Acreditamos que a forma da espermateca 
não seja adequada para uma identif icação se­
gura para estas subespécies, considerando-se 
que a mesma pode variar dentro de uma mes­
ma população ( f ig . 2 e 3) . Também há a con­
siderar que a espermateca pode posicionar-se 
diferentemente por ocasião da montagem na 
lâmina, tomando formas variáveis, o que pode 
conduzir a erros de diagnóstico, se o pesqui­
sador não estiver atento. 

Quanto a um status defini t ivo de popula­
ções desta espécie, este só será possível 
quando forem estudados, conjuntamente, exem­
plares de toda área de dispersão de P. klagesi, 
que presentemente se encontram distr ibuídos 
pelo Brasil, Equador, Colômbia, Venezuela, 
Trinidade, Costa Rica (Mendez, 1977} e Guia­
na Francesa (Beaucournu, 1969). 

SUMMARY 

The present note is the first record of the flea. 
Polygenis kiagesi samuelis (J. & R., 1923), for Brazil. 
The fleas were collected at Manaus, Amazonas. 
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INTRODUÇÃO 

Um grande passo foi dado nas pesquisas 

que estão sendo executadas sobre tabanídeos 

na Amazônia, com a vinda do Dr. G . B . Fair-

child nos meses de junho a agosto de 1981, pe­

lo projeto "Manejo Ecológico e Exploração da 

Floresta Tropical Úmida" . Na oportunidade, as 

necessidades mais prementes de pesquisas pa­
ra ampliação do conhecimento sobre esses 
dípteros na região neotropical foram discutidas 
e del ineadas. Alguns métodos de coletas de 
tabanídeos foram experimentados, discutidos 
e aperfeiçoados, e algumas coletas foram exe­
cutadas em pequenas excursões nas proximi­
dades de Belém e Manaus. Os resultados des-
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